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Plantas Medicinais e Tóxicas: 

fármacos, aplicações e 

bioprospecção 

Prof. Marcelo J. Pena Ferreira 
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Plantas medicinais 

Da antiguidade até cem anos 

atrás, as plantas foram o 

principal recurso terapêutico. 

Quando seu uso é iniciado? 

E atualmente? 

 Fitoterapia: no Oriente e 

Ocidente 

 Indústria Cosmética 
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O que são plantas medicinais ? 

Segundo a OMS (1998) – “todo e 

qualquer vegetal que possui, em 

um ou mais órgãos, substâncias 

que podem ser utilizadas com fins 

terapêuticos ou que sejam 

precursores de fármacos 

semissintéticos”.  

Por quê espécies vegetais são tão prolíficas produtoras  

de componentes bioativos? 
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...em organismos fotossintetizantes 

Fotossíntese:  6 CO2 + 6 H2O    C6H12O6  +  6 O2 

Energia luminosa   Energia química (ATP, NADP+, NADPH, carboidratos) 

Onde ocorre ? Cloroplastos 

Reações:  ocorrem nos tilacóides, cujas membranas possuem fotossistemas  

Fotossistemas: pigmentos que captam energia luminosa 

Pigmentos: clorofilas, carotenóides, ficobilinas 

Como são formados? 
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Carboidratos 
Aminoácidos  
Proteínas 
Ácidos Nucléicos 
Lipídeos 

Conjunto das transformações bioquímicas para 
geração de substâncias que participam 
diretamente dos processos de formação de 
protoplasto e geração de energia: 

Fotossíntese 

(CICLO DE KREBS) 

...em organismos fotossintetizantes 
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Fotossíntese 

(CICLO DE KREBS) 

MEP 

Mevalonato 

Malonato 

Chiquimato 

Metabólitos Secundários ou Especiais 
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Como são obtidos (extraídos)? 

extrato bruto 
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Como são identificados? 

Peak #1 100% at 34.73 min

-10,0

20,0

40,0

60,0

200 250 300 350 400 450 500 550 595

%

nm

228.6
287.5

206.0

 50% at 34.61 min:  997.39

 -50% at 34.86 min:  993.10

341.3

683.1

341.3

-MS, 3.9min #99

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

5x10

Intens.

200 400 600 800 1000 1200 1400 m/z

12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 ppm

1
.
2
1
7
5

1
.
2
3
9
2

1
.
2
8
7
1

1
.
5
0
2
6

1
.
5
8
2
4

1
.
6
3
7
1

1
.
7
2
5
9

1
.
7
2
8
3

1
.
7
3
0
5

1
.
9
4
9
8

1
.
9
9
6
5

2
.
0
7
2
8

2
.
1
0
8
9

2
.
6
4
0
8

2
.
6
5
0
8

2
.
6
9
8
1

2
.
7
0
8
0

2
.
9
3
6
5

2
.
9
7
9
9

2
.
9
9
3
8

3
.
0
3
7
2

3
.
4
0
6
0

3
.
4
6
1
7

3
.
6
5
1
0

3
.
6
8
0
2

3
.
7
0
6
0

3
.
7
7
2
1

3
.
8
3
8
5

3
.
9
4
5
0

4
.
6
9
6
8

4
.
7
7
7
4

4
.
9
2
5
5

5
.
0
0
3
9

5
.
1
0
1
8

5
.
1
5
5
7

5
.
2
0
3
1

5
.
2
1
2
6

5
.
2
4
6
2

5
.
2
5
5
8

5
.
9
0
9
3

5
.
9
3
8
2

5
.
9
4
5
7

5
.
9
6
9
9

5
.
9
7
7
4

6
.
7
1
1
3

6
.
7
7
6
6

6
.
8
0
4
9

6
.
8
6
0
5

7
.
1
8
4
5

7
.
2
1
2
4

7
.
4
3
2
8

1
1
.
9
2
0
0

1
.
8
1
0
9

6
.
6
3
4
5

0
.
9
7
5
5

5
.
4
3
4
1

0
.
8
1
9
5

4
.
9
5
2
9

1
.
2
6
1
7

1
.
2
5
3
0

4
.
0
2
9
4

1
.
3
6
9
4

2
.
3
0
2
4

2
.
0
8
2
0

2
.
1
4
3
6

0
.
9
9
9
3

O

O

OH

OH

HO

BIB 0143 – Recursos Econômicos Vegetais                       2018 



04/05/2018 

6 

Como são utilizados? 

Fármaco – substância pura, quimicamente definida. 

Exemplo: escopolamina  

 Boehringer Ingelheim - desde 1952 

Princípio ativo – conjunto de substâncias das plantas, 

responsáveis por seus efeitos ou de seus extratos. 

Qual o n° fármacos oriundos de origem natural? 
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FÁRMACOS ANTITUMORAIS 

Período: 1940 – 2014 

B: biomolécula, geralmente um peptídeo ou proteína; N: produto natural; ND: derivado de um produto 

natural tendo sofrido uma modificação semi-sintética; S: substância totalmente sintética obtida por 

triagem aleatória ou modificação de um agente existente; S*: substância obtida por síntese total, mas 

com o grupo farmacofórico oriundo de um produto natural;  V: vacina; NM: substância que imita a ação de 

um produto natural 
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Salicina; Aspirina: inibe a atividade da COX, por transferência de um 

grupo acetil para o grupo hidroxílico do aa. serina da enzima. A aspirina 

reduz o processo inflamatório e inibe a síntese de prostaglandinas. 
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Aspirina
Ciclooxigenase

 (enzima ativa)

Ciclooxigenase
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Aspirina: Vendas em 2017 - Bayer 
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http://www.annualreport2017.bayer.com/servicepages/search.php?q=best+selling+pharmaceuticals+products&pageID=33980 

Chenopodium ambrosioides 
Erva de Santa Maria 

O O

ASCARIDOL 

Presente no óleo volátil de sps. de Chenopodium 

(Amaranthaceae). 

Utilizado como vermífugo; 

Uma das 71 espécies presentes na RENISUS – Relação Nacional 

de plantas medicinais de interesse ao SUS.       (2009 – PNPMF) 

MONOTERPENOS – C10 
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Cordia verbenacea – Boraginaceae 

Erva-baleeira ou maria-milagrosa 

Espécie nativa brasileira 

–Humuleno: componente majoritário e 

responsável pela ação anti-inflamatória 

Tão eficaz quanto diclofenaco de 

dietilamônio e não causa reações adversas 

RENISUS 
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Matricaria chamomilla – Asteraceae 

–Bisabolol: componente majoritário das flores de camomila e 

responsável pela ação anti-inflamatória e espasmolítica 

Creme Kamillosan - dermatite 

RENISUS 

OH
H

SESQUITERPENOS – C15 
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Artemisinina 

Componente de Artemisia annua (Asteraceae). 

Possui atividade contra Plasmodium falciparum, 

causador da malária. 

Cultivo de Artemisia annua em 
estufa, para pesquisa 

SESQUITERPENOS – C15 
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Paclitaxel (Taxol) 

isolado das cascas de Taxus brevifolia 

e usado na quimioterapia do câncer. 

Taxus brevifolia – Taxaceae 
Gymnospermae 
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DITERPENOS – C20 
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Desacetilbacatina 

isolado das folhas de Taxus 

baccata e usado para a 

síntese de taxol (utilizado na 

quimioterapia do câncer de 

mama, ovário, pulmão, cabeça 

e pescoço). 

Taxus baccata – Taxaceae 
Gymnospermae 

Patente do Lab. Bristol-Myers Squibb 

DITERPENOS – C20 
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Taxol – Taxus brevifolia 

1993 – Taxomyces andreanae 

1995 - Pestalotiopsis versicolor (478µg.L-1) 

FUNGOS ENDOFÍTICOS: O CASO DO TAXOL  
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Ginkgolídeos: isolados das folhas de G. biloba e 

usados na melhora da circulação periférica e 

cerebrovascular. 

Ginkgo biloba – Ginkgoaceae 
Gymnospermae 

DITERPENOS – C20 
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Digitalis purpurea 

Plantaginaceae 

Dedaleira 

As folhas fornecem glicosídeos cardioativos 

Digitoxina 
 

Núcleo esteroidal tetracíclico e três 
resíduos de açúcar. 

 
Digitalis lanata  Digoxina 

ESTERÓIDES – C27-32 
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ESTERÓIDES – C27-32 

Dioscoreaceae, Agavaceae, Smilacaceae 

saponinas esteroidais  cortisona 

progesterona diosgenina cortisona 

BIB 0143 – Recursos Econômicos Vegetais                       2018 

Syzygium aromaticum – Myrtaceae 
cravo 

Botões florais de cravo, fonte 
de óleo volátil.  

Eugenol: principal componente do óleo 

de cravo.  

Atua: anestésico bucal. C6 

C3 

FENILPROPANÓIDES – C6C3 
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Podofilotoxina: isolado das raízes de Podophyllum hexandrum e P. 
peltatum e usado na quimioterapia do câncer de pulmão, entre outros. 

A substância e os derivados (etoposídeo e teniposídeo) possuem 
efeito antimitótico. 

LIGNÓIDES – Dímeros C6C3 
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Genisteína e Daidzeína: isoflavonas da soja, reduzem a incidência de 

tumores de mama e próstata; proteção cardiovascular e Alzheimer 

Glycine max – Fabaceae 
soja 

O extrato de G. max é prescrito para os 

sintomas da menopausa e como opção para a 

TRH com estrogênio. 

RENISUS FLAVONÓIDES – C6C3C6 
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Hypericum perforatum – Hypericaceae 

Erva de São João: Antidepressivo 

Inibidor seletivo da recaptação da serotonina 

Hiperforina 

ANTRAQUINONAS 

Hipericina 

RENISUS 

Hipericina: Antiviral: HIV e Hepatite C 

Hiperforina: mutações no gene TRPC6: autismo 

BIB 0143 – Recursos Econômicos Vegetais                       2018 

Stryphnodendron adstringens  

Fabaceae 

Barbatimão-verdadeiro 

Pomada cicatrizante para 

feridas e lesões 

60mg do extrato seco de S. 

adstringens à 50%: correspondem a 

30 mg de fenóis totais e 27 mg de 

taninos totais.  

RENISUS 
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Pilocarpus pennatifolius – Rutaceae 

 Jaborandi 

Espécie nativa – as folhas são fonte comercial 

de pilocarpina. 

Pilocarpina: usada mundialmente 

no tratamento do glaucoma. 

ALCALÓIDES 
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Atropa belladona – Solanaceae 

Atropina e Escopolamina: relaxante musculatura lisa, 

alívio cólicas intestinais e menstruais, anti-espasmódico. 

ALCALÓIDES 
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Codeína: analgésico e antitússico. 

Morfina: usada mundialmente como analgésico. 

Papaver somniferum  

Papaveraceae – papoula 

ALCALÓIDES 
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Cinchona sp. – Rubiaceae 
 

Quinina: usada como antimalárico. 

       Derivado: cloroquina 

ALCALÓIDES 
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Catharanthus roseus – Apocynaceae 

Vimblastina: doença de Hodgkin  

 

 Vincristina: antitumoral variado 

ALCALÓIDES 
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ATALHOS NA BIOPROSPECÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 

1. Etnobotânica e Etnofarmacologia 
 

Estuda o conhecimento acumulado por povos aborígenes, nativos, 

tradicionais ou indígenas sobre agentes bioativos naturais (de origem 

mineral, vegetal ou animal) para aplicações medicinais. 

Quais estratégias usar para obtê-los ou buscá-los?  
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ATALHOS NA BIOPROSPECÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 

BIB 0143 – Recursos Econômicos Vegetais                       2018 

ATALHOS NA BIOPROSPECÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 

2. Taxonomia vegetal e distribuição de metabólitos 

secundários – Quimiotaxonomia 

Plantas filogeneticamente relacionadas a outras conhecidas e 

produtoras de substâncias bioativas são coletadas. 

 Explosão da abordagem na década de 1960. 
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+ de 4.000 metabólitos 

em Apocynaceae, 

Loganiaceae e Rubiaceae 

APG-IV (2016) 
 

Alcalóides Indolo-terpênicos 
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Menispermaceae nativa de Madagascar, Strychnopsis thouarsii 
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      TAZOPSINA NCP-TAZOPSINA

ativa contra P. falciparum e P. vivax na fase de desenvolvimento                  

que ocorre no fígado 

2006 
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ATALHOS NA BIOPROSPECÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 

3. Fracionamento guiado por bioensaios 

 Busca racional de substâncias 

 Início em 1980 e grande difusão nos anos 1990 

 Bioensaios em larga escala 

4. Análises por “High-throughput screening” (HTS) 
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1. Cultivo 

2. Modo preparo/Forma de uso 

a. Chás: infusão, decocção, maceração 

b. Inalação 

c. Xaropes 

3. Concentração / Dosagem 

4. Identificação:  Nome popular x Nome científico 

5. Variação sazonal 

DIFICULDADES NA UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS  

FITOTERÁPICOS    (dados de 2016) 

Mundo: US$ 22 bilhões/ano; Brasil: US$ 400 milhões/ano 

Brasil: 7% do mercado farmacêutico nacional 
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Por quê apesar da elevada biodiversidade do Brasil 

apenas dois fármacos são oriundos da flora do país ? 

 Prioridades nacionais: somente em 2009 foi instituída a RENISUS 

 Multinacionais farmacêuticas – pesquisa na matriz 

 Alto valor testes farmacológicos em humanos 

 Lei de acesso a biodiversidade 

 Burocracia e custo Brasil 
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GRUPO DE FITOQUÍMICA NO DB – IB – USP 

Prof. Antonio Salatino       Profª Cláudia M. Furlan          Profª Maria Luiza F. Salatino 
 

 
 Profª Déborah Y.A.C. dos Santos e Prof. Marcelo J. P. Ferreira 

DISCIPLINAS: 

 BIB 0315 – Metabólitos Vegetais: Origem, Diversidade e Aplicações – 

Optativa Eletiva 

 BIB 0448 – Análise de Extratos de Espécies Medicinais – Optativa Livre 

PLANTAS TÓXICAS 

Dieffenbachia picta, Caladium bicolor e 

Zantedeschia aethiopica (Araceae)  

comigo-ninguém-pode, tinhorão e copo-de-leite 
 

Todas as partes da planta contém feixes de 

rafídeos, cristais de oxalato de cálcio. 
 

Os cristais ferem as mucosas da boca e faringe, 

cujas células lesadas liberam histamina. 
 

Pode ser desencadeado um processo alérgico, com 

edema de glote e consequente asfixia. 
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Contém linamarina, um glicosídeo cianogênico, que sob 

ação da linamarase, libera cianidreto, que causa 

interrupção do processo de transporte de elétrons da 

cadeia respiratória das mitocôndrias. 

Manihot esculenta – Euphorbiaceae 

Mandioca-brava 

acetona Cianidreto 

linamarina 
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A planta é perigosa porque suas sementes 

são atrativas, apresentado tegumento com 

vistosa variegação. 

Ricicuns communis – Euphorbiaceae 

Mamona 

As sementes de mamona contêm uma 

proteína capaz de aglutinar hemácias, 

chamada ricina, que age nos ribossomos e 

inibe a síntese proteica por ingestão. 

A intoxicação causa intensa diarréia, com 

perda acentuada de água e eletrólitos. 
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Todas as partes da planta produzem um látex irritante. 

Causa lesão na pele e mucosas, edema (inchaço) de lábios, boca 

e língua, dor em queimação e coceira; a ingestão pode causar 

náuseas, vômitos e diarreia. 

   Euphorbia milii  E. pulcherrima     E. tirucalli 

   Coroa-de-cristo          Bico-de-papagaio      Avelós 
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Contato causa dor imediata devido ao 

efeito irritativo, com inflamação, 

vermelhidão cutânea, bolhas e coceira. 

Urtica dioica – Urticaceae – Urtiga  
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Symphytum officinale – Boraginaceae 

Confrei 

Medicina popular: Folhas utilizadas na 

preparação de chás para o tratamento 

caseiro de doenças gastrintestinais, 

disenterias, inflamações, reumatismos, 

tosses e várias outras enfermidades. 

Problema: Hepatotóxico, pode levar ao 

aparecimento de tumores malignos no 

fígado, nos brônquios e na bexiga, não 

sendo recomendado o seu uso por via 

oral. 
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Thevetia neriifolia 

Glicosídeos cardioativos 

Nerium oleander 
O
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R-O
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OH
3
C

tevetiosídeo
oleandrina
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Sistema Nacional de Informações Tóxico-farmacológicas -www.fiocruz.br/sinitox/ 
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45,9% 

Região Sudeste 

157 casos SP 

28,9% Sudeste 

13,2% Brasil 
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CENTROS DE ATENDIMENTO  

1. Centro de Controle de Intoxicações de São Paulo 

Endereço: Hospital Municipal Dr. Artur Ribeiro de Saboya 

Av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, 860 – Jabaquara. 04330-020 - São Paulo, SP.  

Telefone: (11) 5012-5311 / 5012-2399 / 0800 7713733 – Nacional - Fax: (11) 5012-2399 

e-mail: smacci@prefeitura.sp.gov.br 

  

2. Centro de Assistência Toxicológica - Instituto da Criança da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo   

Endereço: Hospital das Clínicas / Faculdade de Medicina 

Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 647 – Instituto da Criança – Pacaembu. 05403-900 - São Paulo, SP. 

Telefone: (11) 3069-8571 / 0800 148110 – Nacional - Fax: (11) 3069-8800 

Site: www.ceatox.com.br; e-mail: ceatox@icr.hcnet.usp.br 

  

3. Hospital Vital Brazil 

Endereço: Instituto Butantan 

Av. Vital Brasil, 1500 – 55303-900 – São Paulo, SP. 

Telefone: (11) 3726-7962 / 3726-7222 Ramais 2000, 2002 e 2188 – Fax: (11) 3726-7962 

Site: www.butantan.gov.br; e-mail: hospital@butantan.gov.br 
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